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UCRÂNIA

Putin decreta lei marcial 
em regiões anexadas

Kremlin justifica decisão como resposta à ameaça de "métodos terroristas" e ao suposto envio de "grupos de sabotadores" ao 
território russo. Decreto reforça poderes das autoridades de ocupação. Exército de Moscou começa a retirar cidadãos de Kherson

P
ela primeira vez desde a Se-
gunda Guerra Mundial, a 
Rússia instaurou a lei mar-
cial — a medida limita as li-

berdades individuais, impõe res-
trições de movimentos e confere 
superpoderes às autoridades (veja 
quadro). O decreto contempla Do-
netsk e Luhansk (leste) e Zaporizh-
zhia e Kherson (sudeste), regiões 
anexadas ilegalmente por Moscou 
no fim de setembro, depois de re-
ferendos organizados pelas forças 
de ocupação. “Assinei um decreto 
para introduzir a lei marcial nestas 
quatro entidades da Federação da 
Rússia”, declarou o presidente rus-
so, Vladimir Putin, durante reunião 
por videoconferência com o seu 
Conselho de Segurança. “Além dis-
so, na situação atual, considero ne-
cessário dar poderes adicionais aos 
líderes de todas as regiões russas.”

Pelos termos do decreto, as agên-
cias do setor de segurança das quatro 
regiões têm três dias para apresen-
tarem propostas específicas sobre a 
forma com que a lei marcial vigora-
rá. Putin também ordenou uma “mo-
bilização econômica” em seis pro-
víncias russas que fazem fronteira 
com a Ucrânia, além de Sevastopol 
e da península da Crimeia, integra-
da à Rússia em 2014. “Trabalhamos 
para resolver tarefas muito comple-
xas e de grande escala para garantir 
um futuro confiável para a Rússia, o 
futuro de nosso povo”, acrescentou o 
chefe do Kremlin. O anúncio de Putin 
ocorre no dia em que a Ucrânia cele-
brou o avanço militar em áreas ocu-
padas, principalmente em Kherson, 
e em que o sistema de defesa antiaé-
reo conseguiu frustrar novos bom-
bardeios contra Kiev.  

De acordo com Putin, “Kiev se ne-
ga a reconhecer a vontade da popu-
lação, rejeita qualquer proposta de ne-
gociação, os disparos continuam e 
há civis morrendo”. Ele denunciou 
o governo de Volodymyr Zelensky 
pelo uso de “métodos terroristas” 
e garantiu que a Rússia impediu no-
vos ataques contra a infraestrutura, 
inclusive instalações de energia nu-
clear. “Estão enviando grupos de sabo-
tadores ao nosso território”, disse.

Em comunicado, o Ministério 
das Relações Exteriores da Ucrâ-
nia acusou a Rússia de iniciar uma 
“nova fase de terror” nos territórios 
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Vladimir Putin comanda reunião do Conselho de Segurança da Rússia, em Novo-Ogaryovo, perto de Moscou 
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“ocupados temporariamente”. “O 
anúncio da chamada lei marcial 
(...) visa suprimir a resistência dos 
moradores das regiões de Luhansk, 
Donetsk, Zaporizhzhia e Kherson, 
que se opõem à ocupação russa. 
(...) O decreto de Putin é nulo e sem 
efeito. Ele não tem consequências 
legais para a Ucrânia e seus cida-
dãos”, reforça o texto. Também on-
tem, o presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, reconheceu que Pu-
tin está em uma posição “incrivel-
mente difícil” na Ucrânia.  

Diretor da organização não go-
vernamental Eurasia Democracy 
Initiative (em Kiev), Peter Zalma-
yev explicou ao Correio que Putin 
se preocupa com a possibilidade 
de perder, muito em breve, o con-
trole de Kherson. Ele lembra que 
outras áreas ocupadas pelas tro-
pas do Kremlin seguem sob cer-
co cada vez mais intenso das for-
ças ucranianas. “Putin tenta coibir 
algum tipo de ataque terrorista ou 
atividades de guerrilha atrás da li-
nha de frente, além de ações de sa-
botagem. É uma medida desespe-
rada, desenhada para enviar uma 
mensagem aos líderes das quatro 
regiões designados por Moscou e à 
população de que o presidente rus-
so segue no comando”, comentou. 

Para Zalmayev, a decretação da lei 
marcial não deverá surtir qualquer 
utilidade prática, no sentido de au-
xiliar nos esforços militares da Rús-
sia. “A Ucrânia mantém uma inicia-
tiva estratégica na guerra. A liberação 
de Kherson deve ocorrer logo. Tanto 
que os comandantes militares rus-
sos começaram a esvaziar cerca de 
50 mil civis da região. Os soldados 
de Putin provavelmente usarão es-
sas pessoas como escudos huma-
nos”, disse. Zalmayev adverte que a 
remoção da população de Kherson 
configura crime de guerra. “Centenas 
de milhares de cidadãos do leste da 
Ucrânia foram enviados a partes re-
motas da Rússia, inclusive crianças.”

Defesa antiaérea

Na tarde de ontem, o som de 
várias explosões no céu ecoou em 
Kiev. O jornalista esportivo Olek-
sandr Proshuta, 31 anos, mora no 
bairro de Troeschyna, na margem 
esquerda do Rio Dnipro. Ele contou 
ao Correio que, por volta das 13h 
(7h em Brasília), escutou estrondos 

Principais medidas

O QUE MUDA COM O DECRETO 
PUBLICADO PELO KREMLIN

MOBILIZAÇÃO
as autoridades terão poderes para 
realizar ações de mobilização na 
esfera econômica, em termos de 
“medidas de defesa civil, proteção 
da população e territórios 
de emergências naturais e 
provocadas pelo homem”. 

URGÊNCIAS MILITARES
as autoridades ganham o poder 
de “implementar medidas para 
atender às necessidades das 
Forças armadas da Federação 
Russa, como outras tropas, 
formações militares (...) e as 
necessidades da população”. a 
lei marcial permite reforçar o 
exército. 

RESTRIÇÕES
a lei marcial possibilita, ainda, a 
aplicação de toques de recolher, 
a limitação de deslocamentos, a 
imposição de censura militar nas 
telecomunicações, a proibição de 
reuniões públicas e a detenção 
de estrangeiros. Também fica 
proibida a realização de greves.

CONFISCO DE BENS
Para o esforço de guerra, as 
autoridades podem confiscar bens 
privados. 

CAMPOS DE SEGURANÇA
Em um dos pontos mais 
polêmicos da medida, moradores 
podem ser enviados a campos de 
segurança ou prisões, “de acordo 
com os princípios e normas 
geralmente reconhecidos pelo 
direito internacional”.
 
IMPACTOS NA RÚSSIA
Na Crimeia, no Território de 
Krasnodar e nas regiões russas 
de Belgorod, Bryansk, voronezh, 
Kursk e Rostov, as autoridades 
aplicarão “nível de alerta médio”, 
que restringirá movimentos e 
transportes. o texto também 
prevê o “reassentamento 
temporário de residentes para 
áreas seguras.”

Na corda bamba, depois de 
apenas seis semanas no poder, a 
primeira-ministra britânica, Liz 
Truss, sofreu um novo revés, com 
a renúncia de sua ministra do In-
terior, Suella Braverman. Con-
siderada da ala dura do Partido 
Conservador, Braverman foi mi-
nistra de Interior por 43 dias. Sua 
saída do Executivo de Truss apro-
funda a crise do governo, que te-
ve início no mês passado com o 
anúncio de um desastroso paco-
te econômico. 

Como motivo para a sua demis-
são, Braverman alegou que usou a 
conta de e-mail pessoal para enviar 
um documento oficial a um cole-
ga. Ela avaliou a atitude como um 
“erro” e uma “infração técnica”, e 
disse aceitar sua “responsabilida-
de”. “Renuncio”, escreveu. Na men-
sagem, a ministra demissionária 
afirmou, ainda, estar “seriamen-
te” preocupada com as políticas do 

governo. “Fingir que não comete-
mos erros, agir como se ninguém 
pudesse ver que nós cometemos 
esses erros e esperar que as coisas 
fiquem bem por arte da magia não 
é uma política séria.”

Grant Shappens, ex-ministro do 
Transporte, foi nomeado horas de-
pois por Truss para substituir Bra-
verman. A premiê enfrenta críticas 
generalizadas por não entregar o car-
go, depois de obrigar o então minis-
tro das Finanças, Kwasi Kwarteng, a 
assumir a culpa por uma proposta 
orçamentária que criou um tsuna-
mi econômico no país.

“Uma lutadora”

Rejeitada pela opinião públi-
ca e questionada dentro de seu 
próprio partido, a dirigente con-
servadora declarou, ontem, em 
sessão no Parlamento britânico, 
que pretende se manter no cargo. 

Premiê sofre novo revés com saída da ministra do Interior
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Suella Braverman, da ala dura do Partido Conservador: 43 dias no cargo 
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Até agora, seu silêncio tinha si-
do rompido apenas por uma en-
trevista à emissora BBC. O líder 
dos trabalhistas, Keir Starmer, 

perguntou ao Parlamento: “Para 
que serve uma primeira-minis-
tra, cujas promessas não duram 
uma semana?”. Starmer puxou o 

coro “fora, fora!”, acompanhado 
por seus correligionários. “Por 
que continua aqui?”, concluiu o 
líder da oposição.

Truss respondeu: “Sou uma ba-
talhadora, e não alguém que de-
siste”. Depois, insistiu: “Estou dis-
posta a tomar decisões difíceis”. A 
crise começou no fim de setem-
bro, quando Kwarteng apresen-
tou um pacote de medidas eco-
nômicas com cortes significativos 
de impostos e um colossal auxílio 
para as contas de energia — duas 
questões que suscitaram temo-
res de um descontrole dos gastos 

Sou uma batalhadora, e não alguém que desiste"

Liz Truss, primeira-ministra britânica 

públicos. A libra caiu a níveis his-
tóricos, e os juros de emprésti-
mos a famílias e empresas fi-
caram mais caros. O Banco da 
Inglaterra precisou intervir pa-
ra impedir que a situação não 
degenere em crise financeira.

Nomeado às pressas na sex-
ta-feira, Jeremy Hunt anunciou, 
três dias depois, uma renúncia 
de quase todos os cortes de im-
postos apresentados por seu an-
tecessor, dando a impressão de 
que agora o poder está mais em 
suas mãos do que nas da chefe 
de governo.

e se deu conta da ação de caças 
ucranianos e do sistema de defesa 
antimísseis. “Em cerca de três mi-
nutos, escutamos explosões sobre 
vários distritos da capital. Também 
vimos fumaça pela janela. Foram 
cerca de seis explosões em diferen-
tes locais”, relatou. 

Segundo Proshuta, os sons 

percebidos ontem eram diferen-
tes daqueles quando mísseis rus-
sos atingiam seus alvos. “As sire-
nes antiaéreas soaram e ficaram 
ativas por mais tempo do que o 
usual. O dia de hoje foi muito ba-
rulhento. Ontem (terça-feira), duas 
centrais elétricas foram destruídas 
em bombardeios, e ficamos várias 

horas sem eletricidade”, disse, en-
quanto aguardava em um abrigo 
antibombas. Ele espera que o país 
receba caças da Polônia em breve. 
“Para nós, o fato de a defesa anti-
mísseis ter funcionado hoje (on-
tem) representa um grande alívio. 

Remoção de civis

Vladimir Saldo, chefe da admi-
nistração russa de ocupação em 
Kherson, confirmou o início da re-
moção dos moradores da cidade, 
ante a aproximação das forças da 
Ucrânia, e prometeu que os solda-
dos da Rússia “lutarão até a morte”.

“A partir de hoje, todas as es-
truturas de poder que estão na 
cidade, a administração civil e 
militar e todos os ministérios, 
também serão deslocados pa-
ra a margem esquerda do Rio 
Dnipro”, disse ao canal Rossi-
ya-24. A imprensa russa divul-
gou imagens de civis entran-
do em balsas para atravessar 
o rio. “Está prevista a retirada 
de entre 50 mil e 60 mil pes-
soas”, acrescentou. 


